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Resumen 
Este artigo centra-se num projeto de formação de professores em Literacia dos Media, cujos formadores são 
jornalistas. Analisa dados recolhidos, através de questionário e de relatórios, em 17 formações desenvolvidas em 
Portugal (2019-2023), envolvendo mais de 300 professores dos vários níveis de ensino. Os dados foram tratados 
em SPSS e Atlas.ti. Os resultados revelam que os docentes valorizam a formação ministrada por jornalistas, con-
seguem planificar e implementar projetos de Literacia dos Media nas suas escolas, mas precisam de apoio e 
monitorização. A desinformação é um tema que os interessa, mas dividem-se quanto à duração e organização 
de formação na área.  
 

Abstract 
This article focuses on a teacher training project in Media Literacy, with journalists as trainers. It analyzes data 
collected through questionnaires and reports from 17 training courses held in Portugal between 2019 and 2023, 
involving more than 300 teachers from various levels of education. The data were analyzed using SPSS and At-
las.ti. The results show that teachers value the training provided by journalists, can plan and implement Media 
Literacy projects in their schools, but need support and monitoring. Disinformation is a topic that interests them, 
but they are divided on the duration and organization of training in this area. 
 
Palabras clave / Keywords 
Literacia dos Media, formação contínua de professores, jornalistas, desinformação, monitorização de projetos. 
Media Literacy, in-service teacher training, journalists, disinformation, project monitoring. 
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1. Introdução 
 
Este artigo visa contribuir para o debate da formação de professores em Literacia dos Media, a partir da análise 
do projeto ‘Literacia para os Media e Jornalismo’ (LMJ), criado em 2017 em Portugal, com o propósito de formar 
jornalistas na área e de os certificar como formadores de professores, para que ministrassem formação acredi-
tada. As formações foram avaliadas por participantes e formadores, no sentido de as melhorar e adaptar às 
necessidades dos docentes e dos contextos das comunidades educativas. 
Fundamentamos a necessidade da formação de professores em Literacia dos Media, caracterizamos o contexto 
português, explicamos o desenvolvimento do projeto e analisamos três momentos da formação ministrada: 

• 2019 – Formação de 40 horas (cinco edições), na modalidade presencial, focada na criação, implemen-
tação e avaliação de atividades e/ou projetos de literacia dos media nas escolas e comunidades, em 
função do contexto e dos recursos disponíveis; 

• 2020 – A mesma formação de 40 horas (nove edições) iniciada na modalidade presencial, interrompida 
pelos efeitos da pandemia COVID19 e depois continuada e concluída na modalidade a distância, bem 
como formação totalmente ministrada a distância; 

• 2023 - Formação de seis horas (três edições; autónoma e/ou modular), nas modalidades a distância e 
híbrida (blended learning) focada no combate à desinformação.  

Terminamos com as conclusões e recomendações. 
 
2. Revisão de literatura 
 
Existe hoje uma expetativa elevada em relação à Literacia dos Media centrada nos media digitais, na dissemina-
ção de desinformação a eles associada, na compreensão do seu funcionamento em lógica algorítmica e na ainda 
emergente inteligência artificial generativa, cuja efetiva democratização depende sem dúvida de uma ação que 
permita evitar as clivagens digitais, algumas das quais são significativos e continuam por colmatar, como ficou 
claro na situação de exceção advinda da pandemia COVID19 (Angrist et al., 2021; Hanushek & Woessman, 2020). 
Esta necessidade coloca uma pressão acrescida sobre a escola e sobre os professores, cuja necessidade de for-
mação em Literacia dos Media tem sido historicamente apontada como essencial e decisiva, quer a nível global 
(UNESCO, 1982; 2007; 2011; 2021), a nível europeu (Comissão Europeia, 2009; 2022; Conselho da Europa, 2019) 
ou no contexto português (Presidência do Conselho de Ministros, 2023; Tomé, 2011). 
 
2.1. O contexto português 
 
A Literacia dos Media sempre teve um lugar modesto nos currículos portugueses, não tendo atingido alguma 
vez o estado de disciplina autónoma. Desde 2001 que vários documentos ministeriais lhe entreabriram portas 
nas escolas, as quais ficaram mais abertas com a ‘Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania’ (Ministério 
da Educação, 2017a), que promove a organização e implementação de projetos pedagógicos e didáticos sobre 
os desafios do quotidiano dos alunos nas escolas e na comunidade. 
O ‘Perfil de Saída dos Alunos da Escolaridade Obrigatória’ (Ministério da Educação, 2017b) estabelece que os 
professores devem organizar atividades pedagógicas voltadas para a análise crítica de fontes de informação 
diversificadas. O ‘Plano Nacional de Literacia Mediática’ (PNLM) (Presidência do Conselho de Ministros, 2023) 
tem várias linhas de atuação, entre elas a formação de professores. 
Uma das entidades que integram o PNLM é o Sindicato dos Jornalistas que, na sequência de uma proposta apro-
vada durante o Congresso Nacional de Jornalistas, em 2017, organizou o projeto Literacia Mediática e Jornalismo 
(LMJ), que forma professores do ensino básico e secundário, para que possam criar, implementar e avaliar ati-
vidades de Literacia dos Media com os seus alunos. Um projeto estruturado como o LMJ nunca tinha existido 
em Portugal. 
Desde novembro de 2017, 180 jornalistas e outros profissionais da área da Comunicação receberam formação 
em Literacia dos Media no Centro Protocolar de Formação Profissional para Jornalistas (CENJOR), sendo 50 deles 
certificados como formadores de professores pelo Ministério da Educação.  
Os profissionais que integram a bolsa de formadores LMJ formam professores desde 2019, em parceria com o 
Ministério da Educação. Em 2020, organizaram-se na ‘Associação Literacia para os Media e Jornalismo’, que tem 
desenvolvido o projeto e colaborado noutros projetos nacionais e internacionais, entre eles no IBERIFIER 
(www.iberifier.eu), observatório ibérico criado em 2021, e que é um dos 14 que integram o Observatório 
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Europeu dos Media Digitais, estrutura financiada pela Comissão Europeia, desde 2020, com o objetivo de estu-
dar e combater a desinformação. 
 
3. Metodología / planteamiento 
 
Em 2018, o projeto LMJ criou uma oficina de formação de docentes (40 horas), certificada pelo Ministério da 
Educação, cujos conteúdos são: 1) literacia dos media e jornalismo (história, democracia, democracia, ética, 
rotinas mediáticas, Fake news e participação); 2) resultados e modelos de investigação internacionais e nacionais 
sobre cidadania; 3) método de projeto (conceção, implementação, relatório e avaliação); (4) exploração dos 
recursos da sala de aula; e 5) produção de fichas de trabalho de práticas de fichas de trabalho. 
Entre janeiro e abril de 2019, 100 professores de todo o país foram formados. Um novo programa, envolvendo 
21 professores, teve início nos Açores, em fevereiro de 2020. A 7 de março, seis novos cursos tiveram início em 
Braga, Bragança, Cascais, Lagos, Lisboa e Setúbal (110 professores). Todos seriam interrompidos pelo confina-
mento exigido pela pandemia COVID-19. 
Era preciso agir e redesenhar uma resposta rápida à pandemia e adaptar o projeto ao mundo pós-pandémico, o 
que permitiu terminar as formações entre outubro e dezembro de 2020. Foram também realizadas online as 
formações com docentes da Educação Pré-escolar e do 1º Ciclo (29 professores), inicialmente previstas para 11 de março. 
Em 2021 não foi possível desenvolver ações de formação, também porque a maioria dos docentes estava em 
formação no âmbito do Plano de Ação Digital da Comissão Europeia. Em 2022 foi desenvolvida uma ação nos 
Açores, na modalidade presencial, com 22 professores.  
Em 2023, o projeto centrou-se na formação na área do combate à desinformação e foram oferecidas diferentes 
modalidades: oficina de 40 horas (20 de trabalho autónomo); curso de 25 horas online; ação de curta duração 
de seis horas online / módulo de formação. Apenas decorreram uma ação de seis horas, a distância, e dois mó-
dulos de seis horas, em cursos híbridos, envolvendo 57 professores. 
Foram recolhidos dados para avaliação da formação: inquérito por questionário e relatórios em 2019 e 2020; 
questionário de pré-teste e pós-teste em 2023. A análise recorreu ao SPSS (dados quantitativos) e ao Atlas.ti 
(dados qualitativos). 
 
4. Resultados 
 
Os jornalistas ajudaram os docentes a estruturar projetos, apoiaram e acompanharam as atividades desenvolvi-
das nas escolas e nas comunidades. Alguns continuavam projetos já existentes na escola, como um jornal ou 
uma rádio escolar. Outros foram criados durante a formação, desde programas de rádio ou podcasts a páginas 
Instagram, de Clubes de Jornalismo à produção de documentários, organização de debates, formação sobre 
desinformação ou repensar a comunicação institucional da escola. 
O apoio continuado visou que os projetos estivessem focados no desenvolvimento de competências dos partici-
pantes, tais como 1) produzir mensagens multiformato; 2) gerir a relação com os media e os seus conteúdos; 3) resol-
ver problemas através do pensamento estratégico e criativo e do desempenho artístico; 4) participar socialmente 
através dos media e da tecnologia; 5) reconstruir narrativas e expressar visões do mundo; 6) ser reflexivo e crítico em 
relação aos media e aos seus produtos; e 7) aprender fazendo, dramatizando e jogando (Scolari, 2018). 
Os primeiros cursos de formação (janeiro-maio de 2019) revelaram que: 

• Os professores estavam interessados em frequentar a formação; 
• Eram exigentes, pelo que, além dos formadores, foram envolvidos outros jornalistas para responder a 

necessidades específicas (ex: produção de vídeo ou de podcast); 
• Os projetos eram mais ágeis quando alguém da direção da escola participava na formação; 
• Os projetos necessitavam de acompanhamento regular para não pararem; 
• A maioria dos projetos era replicável. 
• Estes resultados foram usados no planeamento e implementação do LMJ em 2020, mas foram insufici-

entes para enfrentar o confinamento, pelo que foram tomadas medidas: 
• Requalificar os jornalistas na utilização de plataformas (ex: Zoom, Microsoft Teams); 
• Adaptar as sessões de formação de professores a contextos online; 
• Criar um sítio Internet (https://www.associacaoliteracia.pt) para apoio a projetos e iniciativas; 
• Apoiar projetos em curso (iniciados em 2019), adaptando-os a online; 
• Alargar o LMJ à Educação Pré-escolar (3-5 anos) e ao 1º Ciclo (6-10 anos). 
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Os resultados das formações implementadas em 2020 mostraram que: 
• A passagem da formação presencial para a formação a distância não constituiu um problema para a 

maioria dos professores. 
• A transformação de ações presenciais em online deveria ter sido imediata. Adiar as sessões, esperando 

que a situação pandémica fosse ultrapassada, foi uma decisão errada, pois 38 dos 110 professores de-
sistiram. 

• Ter passado imediatamente para o online poderia ter criado espaço para aumentar a confiança dos 
professores na autoexpressão online e a sua familiaridade com as ferramentas digitais, bem como para 
melhorar a sua capacidade de lidar com as emoções e a sua satisfação (Hobbs, 2020a). 

• Os professores podem participar como formandos, mas também como co-investigadores, cocriando e 
implementando projetos, recolhendo dados e fornecendo feedback dos alunos e da comunidade. 

• Os professores desenvolvem atividades de Literacia Mediática com os seus alunos, utilizando tecnolo-
gias tradicionais e/ou digitais, além de conseguirem ultrapassar a falta de tecnologias nas salas de aula, 
utilizando dispositivos próprios dispositivos e os dos alunos. 

• Os projetos sustentáveis que surgiram da primeira fase do LMJ foram facilmente adaptados ao novo 
cenário, sobretudo quando apoiados pelas direções da escola, enquanto outros foram interrompidos, 
o que evidencia a importância crucial do acompanhamento após a formação. 

• Mesmo a distância, os professores ajudaram os alunos a compreender os processos de produção, dis-
tribuição e disseminação dos media, que são fundamentais para os capacitar para analisar, resistir, cri-
ticar e criar (Hobbs, 2020b), ou seja, tornarem-se aprendizes seguros, experientes e sociais, capazes de 
analisar, avaliar, criar e aplicar o que aprenderam, que evoluíram de utilizador alfabetizado para utili-
zador fluente (Ribble & Park, 2019). 

Em 2022 foram oferecidas várias formações a professores, mas nenhum dos quatro cursos de 40 horas, na mo-
dalidade presencial, arrancou por falta de inscrições. O curso de 25 horas, totalmente online, mas com taxa de 
inscrição (ao contrário de todos os anteriores) também não teve inscrições suficientes. 
Em 2023, a ação de seis horas atraiu docentes a norte de Lisboa. Foi oferecida, depois, como módulo de seis 
horas, em duas edições de um curso de formação sobre riscos e oportunidades online, com 25 horas e em b-
learning. Nestas três edições recolhemos dados através de questionário pré-teste e pós-teste. Da sua análise 
destacamos três resultados: 
Os docentes consideram ter melhorado em termos de desempenho pedagógico com os seus alunos. Triplicou 
(de 22% para 60%) a percentagem de professores que se consideravam aptos para trabalhar com alunos na 
desconstrução de informação falsa, análise das causas (de 17% para 53%) e das consequências (de 24% para 
60%) da proliferação de desinformação.  
Aumentou ainda a percentagem de professores que se consideram aptos para combater informação falsa (de 
19% para 44%), corrigir informação falsa (de 22% para 35%) e para usar ferramentas de verificação de informa-
ção falsa (de 13% para 33%). A formação de seis horas não terá sido suficiente, pois aumentou a percentagem 
dos docentes que declaravam não concordar 
nem discordar com a afirmação de que esta-
vam preparados para abordar a temática da 
desinformação com os alunos. Importa ofere-
cer formação com maior duração, mais prá-
tica e focada nas ferramentas de verificação 
online, que tenha ao mesmo tempo uma 
componente pedagógica que implique a pla-
nificação de atividades, com definição de es-
tratégias de avaliação, em trabalho de grupo. 
A maioria dos professores discorda da orga-
nização de uma formação sobre riscos e 
oportunidades online assente apenas num 
risco/oportunidade, ou seja, monotemática, 
e concorda que estas formações devem 
abordar vários riscos e oportunidades (ex: 
(cyber)bullying, discurso do ódio, gaming e 
proteção de dados).  

Figura 1. “Se necessário, sinto-me preparada(o) para trabalhar, 
com os meus alunos, na…”; comparação pré-teste, 1 (n=54) / 

pós-teste, 2 (N=43) (%) 
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No caso da desinformação dividem-se em relação a ser organizada uma ação temática mais longa (oito discor-
dam, oito concordam e quatro não concordam nem discordam) e preferem abordá-la em conjunto com outros 
temas (13 concordam e apenas quatro discordam). 
 
5. Discussão e conclusões 
 
Os professores valorizaram a formação em parceria com os jornalistas, considerando-a necessária para o desen-
volvimento de competências pedagógicas, mas também para compreender o funcionamento dos media, os cri-
térios de noticiabilidade, o tratamento de imagem e edição de vídeo, ou as ferramentas de identificação e com-
bate à desinformação (Tomé & Abreu, 2022). As ações que envolvem jornalistas em escolas não devem consistir 
em visitas únicas, mas em projetos continuados e sustentáveis, pois as visitas únicas podem até ser um desper-
dício de recursos (Frau-Meigs, 2019). São ainda necessárias outras parcerias: 1) intraescola (ex: direção, profes-
sores, alunos), envolvendo todos os agentes na lógica ‘whole-school approach’ (Huber & Reynolds, 2014); 2) 
com a comunidade educativa, incluindo os media; 3) entre escolas, partilhando recursos, práticas, projetos e 
seus resultados para aprendizagem mútua (Tomé & Abreu, 2019). Os projetos desenvolvidos nas escolas devem 
ser articulados com a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e o Perfil do Aluno à Saída da Escolari-
dade Obrigatória, sendo transdisciplinares, em linha com o currículo nacional do Ensino Básico (Decreto-Lei 
55/2018). É fundamental não reduzir a Literacia dos media ao combate à desinformação (Frau-Meigs, 2022), 
embora ela seja uma ferramenta chave nesse combate, ainda mais quando os docentes estão interessados em 
contribuir, desenvolvendo projetos com alunos. A desinformação é um tema de formação desejado pelos do-
centes, mas preferem que seja abordado, por exemplo, numa ação sobre riscos e oportunidades online, em que 
a desinformação é o risco e a informação é a oportunidade. 
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